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RESUMO

O objectivo principal deste artigo é sensibilizar professores e educadores para o potencial educativo da rádio e
da TV na web. Começamos por apresentar alguns conceitos da rádio e da TV, suas vantagens pedagógicas bem
como alguns estudos realizados no âmbito de práticas docentes em interacção com estes canais de comunica-
ção. Por fim apresentamos formas alternativas de criação de programação áudio com podcasts, bem como pro-
gramação de vídeo no You Tube, que, no nosso entender, podem constituir propostas pedagógicas muito inte-
ressantes para estimular a criatividade e o espírito crítico dos alunos, bem como promover o trabalho coope-
rativo e colaborativo na web.
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INTRODUÇÃO

Bassets (1981) já dizia que num mundo como este em que vivemos, onde quase nada está
ainda à espera de ser inventado, as principais surpresas advêm de novos usos de velhos inventos.
Exemplos dessa realidade são a rádio e a TV que, embora constituam meios de comunicação bastan-
te antigos, estão em constante atualização acompanhando os avanços da tecnologia e as possibilida-
des associadas que esta proporciona.

Embora talvez não tanto quanto o desejável, a realidade é que o computador e a Internet já
estão a ser utilizados tanto nas escolas (EMPÍRICA, 2006; OCDE, 2006) como nos lares das famílias
portuguesas por um número crescente de jovens (INE, 2006). Por outro lado, a investigação mostra
que estas tecnologias quando bem utilizadas em contexto pedagógico podem favorecer experiências
enriquecedoras, potencializando novas formas de ensinar e aprender (HARRISON et al, 2003; COX et

al, 2006a; COX et al, 2006b; TWINNING et al, 2006).
Também é verdade que os recursos tecnológicos que as escolas possuem nem sempre são os

melhores, porém, mesmo assim, é sempre possível tirar partido dos recursos existentes, bastando
para tal alguma criatividade e capacidade de inovar. O mercado global exige indivíduos com forma-
ção generalista, mas polivalente, capazes de adaptação à mudança e de utilizarem diferentes tecno-
logias para rentabilizar as suas atividades quotidianas.

Desde o início dos tempos que o homem utiliza diferentes meios para transmitir a informa-
ção, começando na pré-história com as figuras rupestres, o papiro, a correspondência postal, a rádio,
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a televisão e atualmente a Internet. A rádio é um dos meios mais antigos de comunicação massiva,
porém há ainda poucos estudos e investigações realizadas sobre a sua exploração pedagógica com-
parativamente a outros meios de comunicação como a televisão e, mais recentemente, a Internet.
Porém, esta realidade tende a modificar-se a avaliar pelo crescendo de estudos que abordam esta
temática (QUADROS, GODOY & ROLIM, 2004; MEDITCH, 2002).

Há certo preconceito por parte de muitos educadores relativamente à TV e à rádio porque
consideram que estas fontes de informação pecam por incluir demasiada publicidade e/ou conteúdos
impróprios (ECO, 1979). Porém, como em toda a tecnologia, precisamos separar o “trigo do joio”, ou
seja, se fizermos uma simples busca na Internet verificamos que temos à nossa disposição uma série
de programas educativos tanto na rádio como em canais de TV.

A grande vantagem da utilização da rádio e TV na web é que, na maioria dos casos, pode-
mos aceder ao conteúdo na hora que mais nos convém e quantas vezes quisermos. Em alguns casos
ainda é possível fazer o download do conteúdo digital para um dispositivo móvel e ouvir em qual-
quer espaço geográfico através de um dispositivo de reprodução de áudio, como seja o iPod, o Mp3
ou o Mp4.

O objetivo central deste artigo é chamar a atenção dos educadores para o potencial educati-
vo da rádio e da TV na web que tão arredados estão das nossas escolas e salas de aula. Nesse senti-
do, vamos começar por abordar alguns conceitos relativos à rádio e à TV na Internet, enfatizando as
inúmeras vantagens pedagógicas que pode trazer a sua correta integração em contexto de sala de
aula. Apresentaremos também alguns estudos realizados recentemente sobre a utilização destes
meios de comunicação em contextos pedagógico/didáticos. Por fim, apresentamos formas alternati-
vas de criação de programação áudio com podcasts, bem como programas de vídeo no You Tube que,
se bem explorados, podem proporcionar ambientes de aprendizagem ativa que estimulem os alunos
para o trabalho cooperativo e colaborativo.

RÁDIO NA WEB

A rádio é excelente um meio de transmissão e difusão de informação que se dirige a um
público muito variado de sujeitos com diferentes níveis de escolaridade e recursos financeiros; para
além disto, não exige grandes conhecimentos técnicos para manipulação e os custos de aquisição são
muito baixos. Para Cordeiro (2004), a rádio é um meio de comunicação extraordinariamente rico com
uma narrativa singular e, para muitos, fascinante. Tradicionalmente conhecida como um meio ime-
diato e irrepetível, a rádio, com advento da Internet, pôde redefinir-se.

Quando falamos de rádio web, este deixa de ser um canal de comunicação de massas, pois
o acesso ao rádio na web é restrito a quem possui um computador e conexão à Internet. Segundo
Quadros et al (2004), as rádios na web podem se classificar em quatro tipos distintos:

• O primeiro tipo restringe-se a uma simples transposição do conteúdo disponibilizado na
rádio para a web;

• No segundo tipo classificam-se as rádios convencionais que tentam tirar partido e explo-
rar recursos da web;

• O terceiro tipo é a rádio exclusivamente feita para a Internet, mas que guarda muitas carac-
terísticas da rádio tradicional e apresenta poucos recursos multimídia;
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• O quarto tipo é também uma rádio feita só para a Internet, mas a sua arquitetura web é pla-
nejada para explorar as potencialidades hipermídia.

Para Uribe (2006) a transição do sistema analógico para o digital e a sua difusão na web
pressupõe a ruptura de fronteiras locais, regionais e nacionais para ter acesso ao meio desde qualquer
parte do mundo. O ingresso da rádio no ciberespaço permite que os seus canais sejam alcançados a
partir de qualquer computador que tenha conexão à rede. Com a web a rádio diversificou os seus ser-
viços, os seus conteúdos e emissões, dando-lhe outro ritmo de produção e distribuição diferente do
modo linear conhecido, que transmite em tempo real e ao vivo.

Um dos exemplos de utilização da rádio na web no Brasil pode ser encontrado na Univer-
sidade Tuiuti Paraná3, onde professores de diferentes áreas se uniram para apresentar um modelo de
rádio web4 num esforço de experimentação de linguagens e, sobretudo, como meio de possibilitar aos
alunos de ensino superior uma maior interação entre teoria e prática relacionada a um novo produto
neste novo meio de comunicação (QUADROS et al, 2004).

Outro exemplo muito bom do uso deste meio de comunicação na Internet é a rádio Escola
Brasil5. Ela possui uma programação diária, com conteúdos sócio-educacionais debatidos com uma
linguagem simples e acessível. Os programas são gravados e disponibilizados no site, com espaços
de interação entre a rádio e seu público, como o “fale conosco” que é um endereço de e-mail, usado
para a comunicação entre a rádio e os internautas.

TV NA WEB

Tal como a rádio, a TV também constitui um meio de comunicação de massa, porém não tão
acessível devido ao custo de aquisição de um aparelho de televisão, bem como a sua mobilidade, ou
seja, é mais fácil levar o aparelho de rádio a todo o lado, o que não acontece quando de trata de um
aparelho de TV, mesmo de tamanho reduzido. Outro problema associado são as transmissões que
nem sempre são de qualidade em determinadas áreas geográficas.

A televisão teve uma rápida evolução, desde a sua origem herdou muitas práticas do radio
convencional até encontrar um formato próprio, passando por diversas fases e inovações: a TV em
preto e branco, em cores, a introdução de telenovelas, os programas jornalísticos, de entretenimento,
os programas educativos, entre muitos outros (FREIRE FILHO, 2004).

O aumento da largura de banda, a descoberta da fibra óptica e métodos de compressão de
dados foram fundamentais para o desenvolvimento, a difusão e o sucesso dos canais de televisão em
rede, pois sem estas funcionalidades seria impossível transmitir tantos bits na rede com tanta veloci-
dade e qualidade (MONTEIRO & BOAVIDA, 2000).

A TV na web, assim como o rádio, tem tipos distintos, como por exemplo: a) os que se res-
tringem a transposição de canais que já passam na TV para a web; b) os que transmitem o conteúdo
do canal convencional, porém tiram partido das vantagens da web; c) outros ainda são produzidos e
disponibilizados diretamente na web.
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Uma das vantagens de se utilizar a TV na web é que os utilizadores, para além de assistirem
ao conteúdo transmitido, podem interagir, dando sua opinião, participando de votações e inquéritos
online, procurar informações de forma mais detalhada sobre um determinado assunto, utilizando fer-
ramentas de busca de forma rápida e prática. O utilizador passa de um formato de telespectador pas-
sivo para um formato mais ativo e interativo com a programação, em muitos casos ajudando a criar,
melhorar e decidir sobre o rumo de um programa ou episódio.

Na web é possível encontrar uma série de canais com programação variada e que pode ser
utilizada em diferentes contextos dentro e fora da sala de aula, ou seja, como fonte de informação,
pesquisa, coleta de dados, em atividades de projeto; pode ser especialmente vantajosa em disciplinas
como a história, a geografia, as línguas estrangeiras, o português, a literatura, a filosofia, etc. Na rea-
lidade, é possível encontrar recursos teóricos importantes na programação que podem ser muito úteis
para complementar os conteúdos curriculares a disponibilizar aos alunos pelo professor.

No Brasil há atualmente diversos canais na web, entre estes podemos citar o Portal Terra6,
que é uma companhia multinacional com sede em Espanha e opera tanto como portal web como pro-
vedor de Internet e TV na web; um outro exemplo é a TV UOL7, um dos primeiros canais de TV na
web no Brasil, com uma programação distribuída por 20 canais, separados por gênero de programa,
em sua maioria assistida sob pedido. Outro exemplo paradigmático é a All TV, desenvolvida espe-
cialmente para estar online e que foi inaugurada em 2002; os seus programas foram concebidos com
uma linguagem exclusiva para a web, num formato que permite uma maior participação do telespec-
tador no conteúdo dos programas na mesma hora em que eles estão a acontecer. Em Portugal tam-
bém podemos aceder a alguns canais diretamente na web, como por exemplo, a SIC Online8 e a RTP9.

Existe hoje uma grande variedade de oferta de vídeos nesses canais preparados especial-
mente para auxiliar e ampliar a tarefa do professor na sala de aula e fora dela. Esta ajuda é tão repre-
sentativa que não resulta fácil entender a razão que justifica o fato destes recursos serem tão pouco
usados pelos professores (FIGUEIREDO, 1999).

VANTAGENS DO RÁDIO E DA TV NA WEB

Após a leitura de alguns artigos, dentre os quais destacamos os de Quadros et al (2004),
Godoy Junior, Barbosa, Prado & Daguano (2007) e de Pereira & Passos (2007), que abordam e pro-
blematizam o potencial educativo da utilização pedagógica da rádio e da TV na web, passamos a sis-
tematizar algumas das vantagens que pode trazer a integração educativa destas tecnologias:

• Um incentivo à leitura e produção de material para disponibilização nos episódios;

• Um incentivo à oratória e à narrativa;

• Uma forma de ampliar a capacidade comunicativa dos alunos e a reflexão crítica;

• Uma proposta para pesquisa, seleção e síntese de informações;

• Uma oportunidade para discussão de temas transversais do currículo;
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• Uma oportunidade para ensino e aprendizagem colaborativos e cooperativos;

• Uma maior motivação para as atividades em sala de aula;

• Uma forma de utilizar as tecnologias de informação e comunicação na educação;

• Uma possibilidade de difusão do material produzido à escala mundial;

• Pode ajudar a reduzir as distâncias e auxiliar no crescimento cultural;

• Uma ferramenta excelente tanto para atividades de b-learning como e-learning;

• Uma forma de garantir a troca de conhecimentos entre o professor, o aluno e a comunidade;

• Um meio para introduzir novos conhecimentos de investigadores e convidados através de
entrevistas e intercâmbio de conhecimentos na produção e difusão do conteúdo;

• Uma forma para que o aluno troque o status de consumidor para produtor da informação.

• Um desafio para que o professor deixe de ser o centro da informação e do saber para se
transformar num mediador.

Godoy Junior, Barbosa, Prado e Daguano (2007) alertam para o fato de que disponibilizar os
conteúdos e a programação da rádio na Internet não é garantia de aprendizagem dos alunos. É neces-
sário integrar corretamente os recursos tecnológicos e os conteúdos trabalhados em sala de aula e na
rádio, a fim de proporcionar aos alunos verdadeiras alternativas de aprendizagem.

PODCAST E YOU TUBE

A criação de uma rádio na web é uma tarefa que nem sempre é fácil para os educadores, pois
depende de fatores econômicos, tecnológicos, recursos humanos e licenças governamentais, que nem
sempre estão acessíveis a todas as instituições de ensino. Nesse sentido, existe uma alternativa sim-
ples e acessível para trabalhar com episódios de rádio na web e que passa pela utilização do podcast.

Para Primo (2005, p.17) o podcast “é um processo mediático que emerge a partir da publica-
ção de arquivos de áudio na Internet”. De facto, o termo podcast resulta da soma das palavras iPod
(dispositivo de reprodução de áudio/vídeo) e broadcast (método de transmissão ou distribuição de
dados) e daí a conotação acima referida. No entanto esta realidade está a mudar porque o podcast
está a ser utilizado nos mais variados contextos, sejam eles no âmbito dos negócios, como forma de
disponibilizar o conteúdo de reuniões, programas de telejornais e entretenimento, programas de cará-
ter científico e também na educação, onde esta ferramenta começa a ser utilizada com sucesso cres-
cente para a transmissão e disponibilização de aulas, em especial na formação a distância, tanto na
Europa como nas Américas.

No podcast, um ficheiro áudio é chamado de epidose (episódio) e tem um tempo curto, pois
o objetivo de cada episódio é conter uma história curta e directa sobre um conceito e ainda deixar
pistas para a audição de novos episódios. O tamanho curto também favorece a concentração, pois
escutar textos muito longos não produz bons resultados. Outro problema associado aos ficheiros lon-
gos é o tamanho que ocupam; muitos dos servidores gratuitos possuem pouco espaço disponível para
armazenamento e da mesma forma os leitores de Mp3 mais baratos não comportam muito espaço dis-
ponível, o que pode inviabilizar, na prática, a utilização de episódios muito longos (BOTTENTUIT

JUNIOR & COUTINHO, 2007).
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Existem disponíveis na rede alguns aplicativos da Web 2.0 que permitem a gravação e dis-
ponibilização de um podcast na web de forma facilitada e gratuita como é o caso do Podomatic10 ou
SpringDoo11 (Springcast). Também se pode gravar o episódio a partir do próprio computador por
programas de edição de áudio.

Os podcasts podem ser utilizados em diferentes disciplinas e em diferentes contextos para
exploração de diversas destrezas, como o trabalho colaborativo, criação de conteúdos áudio, melhor
utilização das tecnologias da informação e da comunicação, bem como uma melhor retenção dos
conteúdos disciplinares. Para a gravação de um episódio é necessário a execução de uma série de pas-
sos, como a investigação, a síntese, a narração e preparação do ambiente de gravação. Estas etapas
ajudam a uma aprendizagem mais ativa e participativa ajudando os alunos a organizarem as ideias
de uma forma lógica, bem como a procurarem novas informações.

Um exemplo concreto ocorreu na investigação efetuada por Cruz, Bottentuit Junior, Coutinho
e Carvalho (2007) em que o podcast foi utilizado como um dos produtos resultantes de uma Webquest.
A análise dos resultados permitiu verificar que a atividade que os alunos mais gostaram de efetuar
foi a gravação do ficheiro áudio (55%). Todos os grupos gravaram um ficheiro áudio em que canta-
ram o Hino Nacional de Portugal. Como, até à gravação, nem todos sabiam a letra do Hino Nacional,
constatou-se que os alunos se tinham juntado antes de livre vontade para ensaiarem o canto e a apren-
derem a letra do Hino.

Assim como a criação de um canal de rádio, a criação de um canal de televisão na web tam-
bém necessita de investimentos em várias áreas como recursos humanos, recursos financeiros e tec-
nológicos, porém, como forma de colmatar este problema podemos criar episódios em sala de aula
com uma simples câmara de vídeo e disponibilizar através da web em ferramentas de armazenamen-
to de vídeo como o You Tube.

O You Tube é um serviço de partilha de vídeo na web que permite aos utilizadores fazer o
upload de ficheiros em formato vídeo para os servidores do You Tube onde ficam disponíveis onli-
ne. Uma das grandes vantagens do You Tube é que, para além de ser gratuito, tem uma política rigo-
rosa de controlo, ou seja, todo o conteúdo impróprio é retirado e apenas os vídeos informativos, de
entretenimento e pessoais são mantidos. Outros atributos do You Tube são as tags que permitem a
categorização de vídeos que abordam a mesma temática. Para além disto é possível fazer comentá-
rios aos vídeos, pesquisar por conteúdo com auxílio de palavras chave, bem como a criação e gestão
de canais e profiles.

O You Tube foi criado em fevereiro de 2005 por dois ex-funcionários do eBay, Steve Chen
e Chad Hurley (FORTES, 2006). O objetivo dos autores era possibilitar aos utilizadores compartilha-
rem seus vídeos de viagens. E foi com surpresa que viram o seu site se tornar um portal com outra
dimensão. O You Tube chegou à marca de 100 milhões de vídeos assistidos por dia em julho de 2006!

Para Caetano e Falkembach (2007) a cada dia que passa, são colocados, em média, mais de
65 mil novos arquivos de vídeo digital que ficam à disposição de quem quer visionar. O mesmo autor
ainda afirma que a revista norte-americana Times classificou o You Tube como a “invenção do ano”.
Isto surgiu a partir de uma lista elaborada com as melhores invenções do ano em diversas categorias,
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como brinquedos, roupas, medicina, Internet e residências. Mesmo tratando-se de áreas tão diversas,
a realidade é que o You Tube liderou a lista!

Assim como os episódios de um podcast, os episódios no You Tube também são curtos, ou
seja, na sua maioria têm 10 minutos de gravação e um tamanho aproximado de até 100 MB; para
além disso, são livres de copyright, ou seja, ao serem disponibilizados ficam livres para o acesso.
Uma forma de organizar os diversos vídeos criados é a criação de um canal onde todos os episódios
possam ser armazenados, com descrição detalhada, para chamar a atenção dos telespectadores para
o conteúdo produzido pela classe.

Existem poucos estudos que equacionam a utilização direta desta tecnologia em sala de
aula; porém, referiremos o estudo levado a cabo por Cruz e Carvalho (2007) que teve como objetivo
averiguar o impacto da produção de vídeo no processo de ensino- aprendizagem como forma de
desenvolver as competências essenciais previstas no currículo nacional português do ensino básico.
A estratégia pedagógica centrava-se: a) na promoção da pesquisa histórica em grupo, b) no tratamen-
to de informação, c) na utilização da tecnologia informática a serviço da História, d) na publicação
na web, bem como e) na divulgação e partilha do conhecimento histórico através do envolvimento
direto da turma. As autoras afirmam ainda que os alunos tiveram possibilidade de pesquisar online,
cruzar informações, selecionar imagens e músicas para a construção do vídeo que resultou numa pro-
dução de pares única, envolvendo os alunos na aprendizagem. No fim das atividades os vídeos foram
publicados no You Tube para que toda a turma tivesse acesso ao material produzido pelos elementos
de cada grupo.

CONCLUSÃO

Muitos vêem a rádio e a TV na web como possíveis responsáveis pelo fim dos meios de difu-
são tradicional, porém, como é do conhecimento geral, o número de utilizadores de computador,
ainda que crescente, é restrito a uma faixa da população e, na mesma ordem de idéias, o acesso à
Internet não é ainda uma realidade em muitos dos nossos lares e escolas. Por isso, devemos encarar
a rádio e a TV na web como um complemento, ou seja, outra forma de acesso à informação audio-
visual que deve ser estimulada sempre que possível para possibilitar aos alunos um maior número de
destrezas e de conhecimentos que tão necessários são na competitiva sociedade do conhecimento.
Entre estas muitas destrezas, destacamos a comunicação, a produção de conteúdos e principalmente,
o trabalho em grupo.

Segundo Cordeiro (2004), para os canais de rádio tradicional, a Internet pode ser encarada
tanto como concorrência quanto como desafio: a) no sentido da variedade que o mundo online ofe-
rece, e b) um desafio para adaptação ao novo meio, na pesquisa, produção e difusão de conteúdo.

Tanto a rádio como a televisão na web constituem excelentes ferramentas para utilização em
actividades de blended learning bem como na educação a distância em geral, pois permitem que os
alunos tenham acesso ao conteúdo anywhere e anytime. Na Internet, o aluno, por muito tempo con-
siderado apenas um receptor de informações, passa a ser o produtor. Além de ouvir as mensagens,
pode, também, emitir suas opiniões e intervir na programação da rádio. Saímos do modelo onde éra-
mos meramente ouvintes para um modelo de ouvintes-participantes (COUTINHO & BOTTENTUIT

JUNIOR, 2007).
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Segundo Vilatte (2005), a cada ano os nossos alunos estão mais motivados para as tecnolo-
gias informáticas e menos motivados para os métodos tradicionais de ensino. Para conseguir cumprir
a nossa missão de formar os alunos, temos a obrigação de adaptar os nossos métodos de ensino às
novas tecnologias. Este é o desafio que deixamos no ar…
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ABSTRACT

The main purpose of this article is to sensitize teachers and educators for the educational potential of radio and
TV on the web. We begin by presenting some of the concepts of radio and TV, its advantages and some peda-
gogical studies in the context of practical interaction with teachers in these communication channels. Finally,
we find alternative ways of creating programming with audio podcasts, as well as programming of video on
You Tube, which, in our view, can be very interesting pedagogical proposals to stimulate creativity and critical
spirit of the students and promote collaborative and cooperative work on the web.

Key Words: Radio Web, Web TV, Podcast, You Tube, Communication, Internet

TEIAS: Rio de Janeiro, ano 9, nº 17, pp. 101-109, jan/junho 2008 109

<ELOS>



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Error
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /SyntheticBoldness 1.00
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName (http://www.color.org)
  /PDFXTrapped /Unknown

  /Description <<
    /ENU (Use these settings to create PDF documents with higher image resolution for high quality pre-press printing. The PDF documents can be opened with Acrobat and Reader 5.0 and later. These settings require font embedding.)
    /JPN <FEFF3053306e8a2d5b9a306f30019ad889e350cf5ea6753b50cf3092542b308030d730ea30d730ec30b9537052377528306e00200050004400460020658766f830924f5c62103059308b3068304d306b4f7f75283057307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103057305f00200050004400460020658766f8306f0020004100630072006f0062006100740020304a30883073002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d30678868793a3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a306b306f30d530a930f330c8306e57cb30818fbc307f304c5fc59808306730593002>
    /FRA <>
    /DEU <>
    /PTB <>
    /DAN <>
    /NLD <>
    /ESP <>
    /SUO <>
    /ITA <>
    /NOR <>
    /SVE <>
  >>
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


